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FAMECA 2022 - MEDICINA 

CENTRO UNIVERSITÁRIO PADRE ALBINO - UNIFIPA 

 

CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

 

CONHECIMENTOS GERAIS 
 

 

56. Uma amostra de 5,0 g, composta por dióxido de silício (SiO2) e cloreto de sódio  NaC ,  foi 

transferida para um béquer com água. Após agitação, a mistura obtida foi filtrada e lavada com 

excesso de água, deixando um resíduo sólido no papel de filtro que, após secagem, forneceu uma 

massa de 1,5 g. 

O sólido retido nesse papel de filtro e a porcentagem, em mol, de cloreto de sódio nessa amostra 

são 
 

(A) dióxido de silício e 15 %. 

(B) cloreto de sódio e 36 %. 

(C) dióxido de silício e 71 %. 

(D) dióxido de silício e 29 %. 

(E) cloreto de sódio e 64 %. 

 

Resolução: alternativa C 

Sólido retido no papel de filtro: dióxido de silício (SiO2), pois é insolúvel em água. 
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
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57. A figura mostra dois cilindros de mesmo volume, contendo gases diferentes à mesma 

temperatura. 

 

(www.vecteezy.com. Adaptado.) 
 

Nas condições mencionadas, o valor de x, referente à massa de gás nitrogênio (N2) presente no 

cilindro 2, é igual a 

 

(A) 21 g.                (B) 44 g.                 (C) 14 g.                 (D) 7 g.                 (E) 28 g. 

 

Resolução: alternativa E 

 

2 2 2
2

2 2 22 2

2 2 22 2
2

2 2 2

2

2

2

2

2

2

CO CO CO
CO

CO CO COCO CO

N N NN N
N

N N N

CO

CO

1 1
CO

N

N

N

m m m
P V R T

M M MP V PR T

m P V R T Pm m
P V R T

M M M

P 2 atm

m 88 g

M 1 12 2 16 g mol 44 g mol

P 1 atm

m x

M (2 14

 

   
                   

    
           

    





      





  1 1

1

1

1

1

) g mol 28 g mol

88 g

44 g mol2 atm

1 atm x

28 g mol

88 g 28 g mol
x

44 g mol 2

x 28 g

 









  

 
   
 
   

 


 



  



Professora Sonia 

www.quimicaparaovestibular.com.br 
contatoqpv@gmail.com  

3 

58. Considere os processos representados pelas equações: 
 

   

     
2 5 2 5

14 30 10 22 4 8

Processo 1:  C H OH C H OH g

Processo 2 :  C H  C H   C H g



 



 
  

 

No processo 1 ocorre rompimento de ligações                      do tipo                       ; no processo 2 

são rompidas ligações                           , portanto,                         . 
 

As lacunas do texto são preenchidas, respectivamente, por: 
 

(A) intermoleculares – de hidrogênio – covalentes – intramoleculares 

(B) intramoleculares – covalentes – de hidrogênio – intermoleculares 

(C) intermoleculares – dipolo-dipolo – covalentes – intramoleculares 

(D) intermoleculares – de hidrogênio – dipolo-dipolo – intramoleculares 

(E) intramoleculares – de hidrogênio – covalentes – intermoleculares 

 

Resolução: alternativa A 

Exemplos esquemáticos (incluindo isômeros no caso dos hidrocarbonetos): 
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O

H
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CH2
CH2

CH2
CH2

CH2
CH2
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CH3

CH3

CH2
CH2

CH2
CH2
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CH2

CH2
CH2

CH3

+

CH2

CH

CH2

CH3

Rompimento de ligações intermoleculares

Rompimento de ligações intramoleculares

Ligação covalente

 

 

No processo 1 ocorre rompimento de ligações intermoleculares do tipo de hidrogênio ; no processo 

2 são rompidas ligações covalentes , portanto, intramoleculares . 
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59. A galena, mineral que contém 80 % de sulfeto de chumbo (PbS), é a principal fonte de chumbo 

(Pb) para a produção de baterias de automóvel. A obtenção do chumbo a partir da galena ocorre 

pela sequência de reações equacionadas a seguir. 

 

       

       
2 22PbS s   3O g 2PbO s   2SO g

PbO s   C s Pb s   CO g

 

 




  

 

A massa de chumbo obtida a partir de 600 kg de galena é de, aproximadamente, 
 

(A) 330 kg. 

(B) 520 kg. 

(C) 208 kg. 

(D) 416 kg. 

(E) 260 kg. 

 

Resolução: alternativa D 

     2 s

PbS 1 207 1 32 239

Pb 207
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80 % 0,80

1

2PbS s   3O g 2PbO
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           

G
2

lob

2

al

Global

2

2

 

g

 2C s 2Pb s   2CO g

2PbS s   3O g  2C s 2SO g 2Pb s   2CO g

2PbS s   3O g  2C s 2SO g 2Pb s   2CO g

2 239

  

 





 









2 207 g

0,80 600 kg



 Pb

Pb

Pb

m

0,80 600 kg 2 207 g
m 415,73 kg

2 239 g

m 416 kg

  
 





 

 

60. O ferro é um micronutriente essencial na formação do sangue e deve compor uma dieta 

equilibrada. Quando insuficiente na alimentação, a complementação de ferro pode ser feita 

 pela ingestão diária de 60 mL de um suplemento à base de sulfato ferroso heptaidratado 

4 2 ,(FeSO 7H O)  na concentração de 125,1 mg/mL. A massa aproximada de ferro contida na dose 

diária do suplemento mencionado é 
 

(A) 7400 mg. 

(B) 2500 mg. 

(C) 1500 mg. 

(D) 150 mg. 

(E) 560 mg. 
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Resolução: alternativa C 

 

4 2

4 2 4 2 4 2
4 2

4 2

4 2
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FeSO 7H O
FeSO 7H O FeSO 7H O FeSO 7H O

FeSO 7H O

FeSO 7H O

FeSO 7H O

4

1

1

Fe 56; S 32; O 16; H 1

V

O

60 mL m
C m C V

C 125,1 mg mL V
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g

F

0

e

L
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      


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 27H O  

 4 27506 mg O

56 g Fe

FeSO 7H Fe

Fe

Fe

7506 mg

278

g

m

56 g
g

g
m 1512 m

m 1500 m

 




  

 

61. O gráfico representa a entalpia de formação da água em dois estados físicos diferentes. 

 

 

 

Com base nas informações desse gráfico, a energia envolvida na vaporização de 360 g de água é 

igual a 

 

(A) 880 kJ. 

(B) 88 kJ. 

(C) 440 kJ. 

(D) 180 kJ. 

(E) 44 kJ. 
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Resolução: alternativa A 

De acordo com o gráfico, vem: 

 

  

2

Vaporização
2 2

H O 2 1 1 16 18

1H O( ) 1H O(g) H 44 kJ/mol

18 g

Δ

    

  

44 kJ absorvidos

360 g E

360 g 44 kJ absorvidos
E

18 g

E 880 kJ absorvidos






  

 

62. Um teste para avaliar a reatividade do íon ferro (III) (Fe3+) em relação aos íons brometo  –Br  e 

iodeto  –I  foi realizado de acordo com o seguinte procedimento: 

 

  Adição de 2 mL de solução de iodeto de potássio (KI) em um tubo identificado com o número 1. 

Adição, a outro tubo identificado com o número 2, de 2 mL de solução de brometo de potássio 

(KBr). 

 

  Adição, a cada um dos tubos, de 1 mL de solução aquosa de cloreto de ferro (III)  3FeC  e 2 mL 

de hexano (C6H14). 
 

  Agitação vigorosa dos dois tubos. Repouso dos tubos para análise visual após reação. 

 

Considere as características dos reagentes utilizados e os potenciais-padrão de redução: 
 

  Solução aquosa de 3FeC :  apresenta coloração marrom avermelhada. 
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  Hexano: solvente incolor de densidade igual a 0,66 g/mL. 
 

  I2 e Br2: apresentam coloração marrom quando misturados com água e coloração rosa na 

presença de hexano. 
 

3 – 2

– –
2

– –
2

Fe  e Fe     Eº 0,77 V

Br  2e 2Br   Eº 1,09 V

I  2e 2I      Eº 0,54 V

 







  

 

  





 

  

 

De acordo com as informações, ao final dos procedimentos realizados, o conteúdo do tubo 1 e o 

conteúdo do tubo 2 deverão apresentar, respectivamente, sistemas 
 

(A) heterogêneos, ambos com a fase superior de coloração rosa. 

(B) heterogêneos, com a fase superior do tubo 1 rosa e a fase superior do tubo 2 incolor. 

(C) homogêneos, ambos de coloração rosa. 

(D) heterogêneos, com a fase superior do tubo 1 incolor e a fase superior do tubo 2 rosa. 

(E) homogêneos, ambos de coloração marrom avermelhada. 

 

Resolução: alternativa B 

Tubo 1: 

Comparando os potenciais: 
 

3 – 2

– –
2

3 –

0,77 V 0,54 V

Fe  e Fe     Eº 0,77 V (manter)

I  2e 2I      Eº 0,54 V (inverter)

Então :

2Fe  2e

 



  

 













 

2

– –
2

Fe     

2 I

2

I  2e



 



 
Global

2

Soluçã

e

3 – 2

o
rosa em
h xano

     
2 2 IFe 2I Fe  



 

 

Conclusão: sistema heterogêneo (duas fases), pois o hexano (menos denso) não se mistura com a 

solução aquosa, compondo a fase superior do tubo 1 que se torna rosa, pois o hexano se mistura 

com o I2. 

 

Tubo 2: 

Comparando os potenciais: 
 

3 – 2

– –
2

1,09 V 0,77 V

Fe  e Fe      Eº 0,77 V (inverter)

 2e 2Br   Eº 1,09 V (manter)Br

 

  

 





   
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2 3 –

E

2

ntão :

2Fe Fe  2e  

–
2Br  2e

Global

Incolor em água

–

2 3 –
2

2Br
     

r2Fe Fe 2B2 rB 



  


 

 

Conclusão: sistema heterogêneo (duas fases), pois o hexano (menos denso e incolor) não se 

mistura com a solução aquosa (fase inferior) e compõe a fase superior incolor do tubo 2. 

 

63. O óleo diesel é um combustível fóssil de uso automotivo e industrial cuja queima produz uma 

série de poluentes derivados da oxidação de hidrocarbonetos e de outros contaminantes, como o 

enxofre (S). Para evitar que os produtos dessa combustão sejam eliminados na atmosfera, pode-se 

instalar um filtro preenchido com hidróxido de cálcio (Ca(OH)2), por onde os poluentes podem 

atravessar. Considerando que o óleo diesel possui contaminação natural por enxofre, é possível 

encontrar no filtro, após algum tempo de operação, o composto                            , formado pela 

reação do                             com o Ca(OH)2 e o composto                            , no qual o enxofre foi 

oxidado, adquirindo número de oxidação igual a                               . 

 

Completam, respectivamente, as lacunas do texto: 

 

(A) CaCO2 – CO2 – CaSO2 – 6+ 

(B) CaCO2 – CO – CaSO3 – 4+ 

(C) CaCO3 – CO – CaSO3 – 4+ 

(D) CaCO3 – CaO2 – CaSO4 – 6+ 

(E) CaCO3 – CO2 – CaSO4 – 6+ 

 

Resolução: alternativa E 

É possível encontrar no filtro, após algum tempo de operação, o composto CaCO3, formado pela 

reação do CO2 com o Ca(OH)2 e o composto CaSO4, no qual o enxofre foi oxidado, adquirindo 

número de oxidação igual a +6 . 



2 2 2 3

2 2

1
2 2 32

3 2 2 4

4

2 6 2 2 2 2

Oxidação0 6

CO Ca(OH) H O CaCO

S O SO

SO O SO

SO Ca(OH) H O CaSO

S : Nox(S) 0

CaSO : Ca S O O O O

Nos(S) 6

S S 6e

     

 

  

 

 

  



 

 
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64. A descoberta da eletrólise no século XIX permitiu o desenvolvimento de novos processos e 

materiais, como a indústria de cloro e soda. Na eletrólise de soluções aquosas, os produtos 

formados dependem da natureza do soluto. 
 

No decorrer da eletrólise de uma solução diluída de ácido clorídrico  HC ,  verifica-se a produção 

de 

 

(A) oxigênio no cátodo, hidrogênio no ânodo e diminuição do pH da solução. 

(B) hidrogênio no cátodo, oxigênio no ânodo e inalteração do pH da solução. 

(C) oxigênio no cátodo, cloro no ânodo e inalteração do pH da solução. 

(D) hidrogênio no cátodo, cloro no ânodo e aumento do pH da solução. 

(E) oxigênio no cátodo, cloro no ânodo e aumento do pH da solução. 

 

Resolução: alternativa D 

Eletrólise simplif

C

i

2H 2

cada :

H 2C  

2H 2e
Redução Cátodo

2H

2C








Oxidação Ânodo

2C 2e
  

Global
2 22HC H C  

 

Como a quantidade de cátions H+ diminui na solução (os cátions são consumidos no cátodo), o pH 

da solução aumenta. 

 

65. No acidente nuclear de 2011 em Fukushima, no Japão, houve vazamento de xenônio-133, um 

radioisótopo que decai por emissão beta  0
1 β  de acordo com a tabela: 

 

Tempo (dias) 0 10 15 20 25 

Atividade (MBq) 160 40 20 10 5 

 

O produto do decaimento do xenônio-133 e a porcentagem remanescente desse radioisótopo, após 

30 dias, são 

 

(A) iodo-133 e 1,56 %. 

(B) césio-134 e 1,56 %. 

(C) césio-133 e 1,56 %. 

(D) césio-133 e 3,12 %. 

(E) iodo-134 e 3,12 %. 
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Resolução: alternativa C 

0133 A
54 Z1

A 133
Z 55

0133 133
54 551

Xe E

133 0 A A 133

54 1 Z Z 55

E Cs (Césio 133)

Xe Cs

β

β





 

   

    

 

 

 

 

De acordo com a tabela: 

1
2

10 15 15 20 20 25
(5 dias) (5 dias) (5 dias)

5 dias 5 dias 5 dias

5 dias 5 dias 5 dias

40 MBq 20 MBq 10 MBq 5 MBq

t 5 dias

30 dias 6 5 dias

100 % 50 % 25 % 12,5 %

6,25 % 3,125 % 1,5625%

Porcentagem

  

  



 

  

  

%enônio 1(X ) 1,5633 

 

 

66. A diferenciação de aldeídos e cetonas pode ser feita utilizando-se o reagente de Tollens, uma 

solução de nitrato de prata amoniacal, que oxida a carbonila dos aldeídos, mas não reage com as 

cetonas. O teste pode ser representado, simplificadamente, pelas reações a seguir.  
 

   

   

3 3 22

3 2

aldeído  2Ag NH OH composto X  2Ag  4NH  H O teste positivo

cetona  2Ag NH OH  não ocorre reação teste negativo

    

 
  

 

A fórmula estrutural do composto que testa positivo para o reagente de Tollens e a fórmula do 

composto X formado nessa reação são, respectivamente: 
 

(A) 

 

 

(B) 
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(C) 

 

 

(D) 

 

 

(E) 

 

 

Resolução: alternativa A 

C

CH

CH

C

CH

C
OH

O
CH3

C
H

O

+ 2Ag(NH3)2OH

C

CH

CH

C

CH

C
OH

O
CH3

C
OH

O

+ 2Ag + 4NH3 + H2O      

Composto X  

 

 

 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

 
Questão 09. A limpeza verde refere-se a um movimento ecológico que propõe utilizar apenas 

produtos de limpeza de origem natural em substituição aos produtos convencionais. São exemplos 

desses produtos de origem natural o vinagre (solução aquosa de CH3COOH), o bicarbonato de 

sódio (NaHCO3) e a água oxigenada (solução aquosa de peróxido de hidrogênio, H2O2). 

 

Do ponto de vista químico, no entanto, os produtos usados na limpeza verde têm a mesma origem 

industrial que os produtos de limpeza convencionais. 

 

a) Qual o nome da substância orgânica presente no vinagre? Qual a fórmula molecular do gás 

produzido na reação química entre o vinagre e o bicarbonato de sódio? 
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b) Equacione a reação de decomposição do peróxido de hidrogênio. Considerando o volume molar 

nas CNTP igual a 22,4 L/mol, e sabendo que uma solução de água oxigenada a 40 volumes libera 

40 litros de oxigênio por litro de solução, calcule a massa de oxigênio produzida nas CNTP a partir 

da decomposição de 300 mL dessa solução. 

 

Resolução: 

a) Nome da substância orgânica presente no vinagre: ácido acético ou etanoico. 

Vinagre é uma solução que tem ácido acético como soluto principal. 
 

Fórmula molecular do gás produzido na reação química entre o vinagre  3
CH COOH  e o 

bicarbonato de sódio  3NaHCO : CO2. 

2

3 3

3

3 2

H CO

2CH COO Na CH CO OH HCO ONa H O C     


 

 

b) Equacionamento da reação de decomposição do peróxido de hidrogênio: 

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
1

H O H O [O] ou H O H O O ou 2H O 2H O 1O
2

        

V 300 mL 0,3 L

1 L de solução

 

240 L de O

0,3 L de solução
2

2

O

O

2

2 2 2 2

V

0,3 L 40 L
V 12 L

1 L

O 2 16 32

1
H O H O O

2

1
32 g

2


 

  

 



2O

1
22,4L

2

m



2

2

O

O

12 L

1
32 g 12 L

2m 17,1428 g
1

22,4L
2

m 17,14 g

 
 




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Questão 10. Leia a tirinha “Recruta Zero”, de Mort Walker. 
 

 

(Vera Novaes. Química – Volume 1, 2010. Adaptado.) 

 

Cada tablete de antiácido é constituído por hidróxido de magnésio (Mg(OH)2), carbonato de cálcio 

(CaCO3) e hidróxido de alumínio   3
A OH  e equivale ao fornecimento de 0,016 mol de íons OH–. 

Na situação da tirinha, a quantidade de tabletes indicada foi ingerida por um indivíduo que 

continha em seu estômago 50 mL de suco gástrico, solução de ácido clorídrico  HC  de pH 1.   

 

a) Equacione a reação entre o HC  e o hidróxido de metal alcalino terroso presente no tablete de 

antiácido. Dê o nome do sal formado nessa reação. 

 

b) Considerando que os íons H+ do estômago reagem com os íons OH– do antiácido na proporção 

de 1:1, calcule a quantidade em mols de íons OH– que sobram após todo o ácido do suco gástrico 

presente no estômago do indivíduo ser neutralizado. 

 

Resolução: 

a) Equacionamento da reação entre o HC  e o hidróxido de metal alcalino terroso 2(Mg(OH) ) 

presente no tablete de antiácido: 2 2 22HC 1Mg(OH) 2H O 1MgC .     

2 2 2

2

2

2HC 1Mg(OH) 2H O 1MgC

H H OH OH 2H OH Mg C C

C C Mg

        

  

   

 

 

 

 

Nome do sal formado na reação  2MgC :  Cloreto de magnésio. 

 

b) Cálculo da quantidade em mols de íons OH– que sobram após todo o ácido do suco gástrico 

presente no estômago do indivíduo ser neutralizado: 

suco gástrico

pH 1 1

suco gástrico

pH 1

H 10 H 10 mol L

V 50 mL 0,05 L

    



      
   

 
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H
H

1 1

H

H

n
H n H V

V

n 10 mol L 0,05 L

n 0,005 mol

1 tablete









 

 

      
   

  



0,016 mol OH

4 tabletes



0,064 mol

4 0,016 mol OH

1 mol H








1 mol OH

0,005 mol H





Excesso

OH em excesso

OH em excesso

0,064 mol OH

n 0,064 mol 0,005 mol

n 0,059 mol







 





  

 

 

Questão 11. O gráfico representa as curvas de aquecimento dos sólidos hipotéticos 1, 2 e 3. 

 

 

 

O aquecimento de materiais no laboratório requer uma fonte de calor, que pode ser um bico de 

Bunsen alimentado pelo gás metano (CH4), cuja reação de combustão está equacionada a seguir. 

 

       4 2 2 2CH g   2O g  CO g   2H O    

 

Considere as entalpias de formação do      4 2 2CH g , do CO g  e da  H O   iguais a, 

respectivamente, –75 kJ/mol, –394 kJ/mol e –286 kJ/mol. 

 

a) Qual dos sólidos, 1, 2 ou 3, é constituído por uma substância pura? Qual sólido possui a maior 

pressão de vapor? 
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b) Considerando que o sólido 1, quando totalmente liquefeito, consuma 44,55 kJ para entrar em 

ebulição, calcule o número de mols de metano que deve ser queimado para iniciar a ebulição desse 

material. 

 

Resolução: 

a) Sólido constituído por uma substância pura: Sólido 2, pois apresenta dois patamares 

constantes (fusão e ebulição) na representação do gráfico. 

 

 

Sólido que possui a maior pressão de vapor: Sólido 3, pois possui a menor temperatura de 

ebulição. 

 

b) Cálculo do número de mols de metano que deve ser queimado para iniciar a ebulição desse 

material: 

       
 

4 2 2 2

75 kJ 0 kJ 394 kJ 2 286 kJ

Produtos Reagentes

1CH g   2O g  1CO g   2H O

H H HΔ

   

 







 
   

 



Professora Sonia 

www.quimicaparaovestibular.com.br 
contatoqpv@gmail.com  

16 

   

4

H 394 kJ 2 286 kJ 75 kJ 0 kJ

H 394 kJ 572 kJ 75 kJ

H 891 kJ

1 mol de CH

Δ

Δ

Δ

         

   

 

4CH

891 kJ (envolvidos na queima)

n

4

4

CH

CH

44,55 kJ (consumidos)

1 mol 44,55 kJ
n

891 kJ

n 0,05 mol






 

 

 

Questão 12. O gráfico apresenta a variação da velocidade de decomposição do pentóxido de 

dinitrogênio (N2O5) em função da concentração em quatro temperaturas diferentes. 

 

 

 

A reação de decomposição do N2O5 ocorre de acordo com a equação: 

 

     2 5 2 22N O g  4NO g   O g  

 

a) Qual das temperaturas (T1, T2, T3 ou T4) é a mais elevada? Justifique sua resposta com base na 

teoria das colisões efetivas. 

 

b) Escreva a lei da velocidade da reação. Calcule o valor da constante da velocidade para a 

temperatura T2. 

 

Resolução: 
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a) Temperatura mais elevada: T1. 

T1 é mais elevada, pois de acordo com o gráfico, nesta temperatura tem-se o maior valor de 

velocidade  3 1 15,0 10 mol L s     , ou seja, quanto maior a temperatura, maior o grau de 

agitação das moléculas e maior a probabilidade de choques efetivos. 

 

b) Lei da velocidade da reação       2 5 2 2g g g2N O  4NO   O  :  22 5v k N O .    

Valor da constante da velocidade para a temperatura T2: 
3k 2,0 10 .    

 

 

 

2
2 5

23 1 1 1

3 1 1

1 1

3 1 1

v k N O

2,0 10 mol L s k 1,0 mol L

2,0 10 mol L s
k

1,0 mol L 1,0 mol L

k 2,0 10 L mol s

   

  

 

  

 

     

  


  

   

 

 

 

Questão 13. Parafusos de ferro zincado são produzidos pela eletrodeposição de íons zinco sobre a 

superfície dos parafusos com o objetivo de proteger o ferro contra a corrosão. 

Considere os potenciais de redução a seguir. 

 

2 –

2 –

– –
2 2

Zn  2e Zn                      Eº –0,76 V
 

Fe  2e Fe                       Eº – 0,44 V

O  2H O  4e 4OH         Eº 0,40 V











 









 





  

 

a) Considerando os potenciais de redução e os reagentes necessários para a ocorrência da 

corrosão do ferro, dê duas razões que explicam como a eletrodeposição de zinco protege o ferro 

contra a corrosão. 
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b) Escreva a equação que representa a reação que ocorre quando gás oxigênio e água entram em 

contato com um parafuso de ferro zincado. Calcule a ddp dessa reação. 

 

Resolução: 

a) Razões que explicam como a eletrodeposição de zinco protege o ferro contra a corrosão: 

1) A eletrodeposição de zinco impede o contato do gás oxigênio (O2) com o ferro metálico. 

2) O zinco apresenta menor potencial de redução (ou maior de oxidação) do que o ferro, logo 

funciona como um ânodo de sacrifício. 

 

b) Equação que representa a reação que ocorre quando gás oxigênio e água entram em contato 

com um parafuso de ferro zincado: 2
2 22Zn O  2H O 2Zn 4OH .      

2 –

– –
2 2

Oxidação 2 –

0,40 V –0,76 V

Zn  2e Zn                      Eº –0,76 V ( 2; inverter)

O  2H O  4e 4OH         Eº 0,40 V (manter)

2Zn 2Zn  4e







 

  

   







–
2 2O  2H O  4e 

l

R

G oba

eduçã

l 2

o

2 2

4OH

2Zn O  2H O 2Zn 4OH



   



 





 

 

Cálculo da ddp dessa reação: 

 

2 –

– –
2 2

maior menor

Zn  2e Zn                      Eº – 0,76 V

O  2H O  4e 4OH         Eº 0,40 V

E E E

E 0,40 V 0,76 V

E 1,16 V

Δ

Δ

Δ

  

 



 

 

 

















 

 

 

Questão 14. Baquelite é o nome de uma resina termorrígida utilizada na fabricação de cabos de 

panela, tomadas e outros materiais. Essa resina é produzida a partir da reação equacionada a 

seguir. 
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a) Quais as funções orgânicas dos reagentes da reação de produção da baquelite? 

 

b) Qual a fórmula molecular da substância X formada na reação de produção da baquelite? Qual o 

nome do processo pelo qual é formada a baquelite? 

 

Resolução: 

a) Funções orgânicas dos reagentes da reação de produção da baquelite: fenol e aldeído. 

CH

CH

C

CH

CH

CH

OH

C

O

H

H

+  n H2O
C

CH

C

CH

C

CH

OH

CH2

C

CH

C

CH

C

CH

OH

CH2

+ n n 

n 

Fenol

Aldeído  

 

b) Fórmula molecular da substância X formada na reação de produção da baquelite: 2H O.   

Nome do processo pelo qual é formada a baquelite: Polimerização ou polimerização por 

condensação. 

 
 
 
 
 
 
Dados: 
 
 

 
 


